
PROPOSTA DA ONU
PAN-MUN-JOHN, 25 (UP) dos membros da Comissão

- As Nações Unidas propu- Neutra de Fiscalização do Ar­
zeram hoje retirar sua índí- místícío, desde que os eomu­

cação da Noruéga, corria um nístas; por sua vês, retirem a
- - - - '-' -- - � '- ''"'-'- candidatura da Russia. Em

Ins,fin,�V":tm AS lia.
vês de seis membros; a Comis-

Jl1:tU Si U são Neutra passaria a compre-

I d'
'W

II ender
'

apenas quatro,' sendo
ge a ,OS a revo a dois indicados pelas Nações
'--'-'--"'----'-li AI,: Unidas e dois pelos comunís-
I i Fortaleza, 25 (Merid.) i' tas. O coronél chinês Pu Shan

II - A Polícia da 'capiJ;�ll j' r,etrucou logo que os .. aliados
I cearense fês abortar um + nãô tiaham justificativa paTâ

1"1 movimento de agitação, I recusar a Russia, mas hão 'ré­
que estava sendo prepa-' jeitou desde logo a' proposta'

li rado,
entre os

flag,elados 1),'
d-a--EtNU::··..

'

II que se acham abrigados I TREINADAS PELOS RUSSOS
'I no bairro do Piei. Ao que I T

..AI�t�";!5
'

(UP) � Fóhtes
II se afirma, agitadores e,o- 11 nacionalistas ehínêsas afirmam
li munístas estavam',inci- 11 que as-éerças comunistas chi­

I i tando os sertanejos a II nêsas, que .se 'destinam ',à, In­
I i marchar sobre o PaladO' II do-China, estão séndo 's�bme�
h do Governador, ped,indo 1+ tidas à treinamento para a lu­
li auxilio, e a assaltar o,co- II ta ':de guerrilhas., Adiantam
I: mércio caso nãO' fO'ssem li que essa instru�ãn está sendo
li atendidos. .! I. ,���fi.:R.()l" , ..,\:le�!'!�t2,s .,especiali�

'(C.:inclu! na Za. pág. letra 1)

teres dos indivíduos que dirl­
gem a "Radio Nacional" são
a moçalidade e a perversida­
de. Os que já procuraram a­

proximação consigo são pes­
soas à bem dizer analfabetas.
Um, deles, o sr. Victor Costa
(aliás, Vittorio Petralla, ita­
liano, nascido na Itália, com

nome brasileiro falsificado)
- - - ...,_ - - - - - -

procurou-me num avião da
linha Rio-São Paulo, para que
lhe apoiassemos a pretensão
de adquirir a "Nacíonal.". Ti ..

nha, declarou, entendtmentos
com o sr. Adhemar de Barros,
que colocara à sua disposição
10 milhões.

- "Veja, conclua, o Getu­
lio vem aí. Temos que nos de­
fender dele. A solução única
é comprar a "Nacional", e pôr
o governo fora do Radio. Aju­
de-nos nisto" .

O rapaz falava numa lín­
gua tão confusa, que mal lo­

grava exprímír o pensamen­
to, que era de terror que o sr,

Getulio Vargas volvesse ao

poder.
Hoje, ele se apresenta em

São Paulo, com os compa­
nheiros de assalto às rendas

ENTREGUE- AO GOVERNO PELO I\HNIS'l'RO CLEOFAS - A'REAS DE 'TERRAS AO da "Nacional", não para pôr
LONGO DA RODOVIA RIO- BAHIA PARA FIXAR OS I M I G R A N T E S fora do Radio o governo, mas

R
. " , para com o dinheiro do go-

.

to, 25 (�erId.) - O

l�I-1
a Inclemencía do 301, centenas hía. verno pôr a todos nós fora do

nístro da AgrIcultura, sr .Joao de familias, velhos e crianças, SO' NESTA CAPITL Radio.
Cleophas, acaba de submeter homens e mulheres, mas O sr. Cleophas prossegue Não podendo confessar que
ao presidente da .R<;publ:ca I transportando, sobretudo, tra- em sua exposição: "O ultimo o seu propósito é o de aniquí­
uma exposiçao das imigraçoes I balhadores agrícolas validos recenseamento mos�rou o

aU-IIa!", com fundos suspeitos, a
de nordestinos flagelados pe- daquelas regiões. mento desproporcional que índependencia, a harmonia e
las secas e vitimas do paupe- (C I' •

.

I II) (
,

)
-

t G)
rísmo em suas regiões.

São a gente simples dos E�-
one ui na a, pOlIr e 'm Conclm na za. I'ab te ra

,
> tados do Nordeste, desenraí-

-, - - .....'_ - -- _. -- -. - �--'

I 200 MIL RETIRANTES zada do solo por uma série de IIso� �o:i���:�io-Ba�!�stru��i� I��to:e�u�� a���f�a j:a��n�es�i TI·da como' nula al�f�s�i�:J;:!:odO ��S��rp:í�� 1���.ia������1��t�V�0�ev�:��= I
! '

,1 de constítuír a artéría central; deíras miragens de

bem-e5ta�"1 I
II

f'iRES NOVOS M)!:l\1BROS D,O CONSELHO 1)1; SEGUR.ANÇA - ps te- do Brasil, transformou-se. ao I deixa tudo nas terras de or i- « ercelra O 1:'3presentantes dns, três países efettos pela Assembléia Gemi em pa*s co- contrario à mingua de produ- gem e larga-se para cá em

'

mo membr�s do Conselho de Segurança posam ao assumir seus �Qstos, ção,"para transportar, em 'ver- �busca de' um mundo lneÍhor. i
com I.' .presídente ,daquele orgão das 'Nações Unidas. No flagrante) "apa� ,dadeiro escoadouro de gente, -' Mostram as estatisticas que I II
.recem da esquerda para a direita_ os senhores Hernan Santa Cr4:t. do por onde passa, diariamente, I'no ano passado, mais de ... .'

,-

PORTO'ALEGRE, 25 (Me­
ClJ,ile; Aluned S. Bokhari, do Pakistão; Jean Chauvel, da. França e :f�esi- uma média de 30 caminhões 200.000 nordestinos, abando­
dente do Conselho de Segurança durante o mês de janeiro; e Alexts Kl- oriundos de todas as partes I naram seus lugares e se fo-

rfdional j v-> As noticias das

rou, da Grécia, I) Clúle, Pakistão e Grêcia substituirão o Equador, fndia do nordeste.rtransportando ern 'ram, subindo o rio São Fran- articulações entre os altos
e lugoslávh . ........, (Foto ONU). ! carrosserías empoeiradas, sob! cisco ou descendo a Río-Ba- dirigentes do Partido Social

• I Democratico e o presidente

Desconten.,tes osde l�tJ"ad"Q,s,-n",O"rte-americanos:j, =�lP�=::::!��uss��mno t����
,::J. do. Apesar de a direção do

com os resultaelos ela (o"/-er-incia ele Lisboa I r;:�::�oF:���:;::����
r

'
'

, ,
" projeção do partido traba-

ruman, não' assumiu co,mpromisso para enviªr um," d.iYiSão de infantaria do s i lham ativamente no sentido

EE. ·Uu. ,para a Europa Ocidental � Esco'lha"'ilo 'Secretario geral da Organizacão' =;o��r�a���;::t�oes;.ç��� I ASSI�i���TE
LISBOA_,,25 (UI') '..,- O

1
em wasllin,g"to,:n, sir, Olive,.r" ,'I meil'O."S,,e,�et,a','riO

geral da
I parlamentares

,na
Cas"ea ',I I' '- - l"llaa,l PqUele'Xmotoa'fiPrmoreOUqutreo oladsOr.,. E-X tRC-I(-1-0 S-·Conselho da Organização'dO' Franks, sera ,nomeado prl� orgamzaçao do Pacto do A- I Branca. . '

AU�ntiefrNor:te deve eiicer-
, ,: tlântico. :

, I
,

I �dhemar �e.Ba�ros empe-, I ,
_,

nG���ªf P::::�an��s
,'t'

;!�l�l�
"

"I :�§��;�:�,::;
I

M���t�SR��EO
ta e nove divisões para de- de salvação embaixador britânico nos tudo, a impressão de que

Ifender a Europa ocidental. RIO' 25' (M 'd') ° a
Estados Unidos, para seu os pessedistas gauchos es-

----ii .... i [i'----

força essa que deverá estar ' erI. - c -

secretário geral, que será o tão compreendendo que a ii Washingto;t', 25 (DP) II
formada até fins do ano. Os minháo que se de�encO'u, ho- prim�irD da entidade, quan- atuação do comandante A- ii - Centenas de couraca- \I
delegados nórte-àmerica:nos je, por um barranco da estra- do esta ,se instalar em Pa- maral Peixto se vem carac- li rIos. cruzadores, porta:a .. II
não se mostram ir.teiramen- da Rio-Petropolis, levava ses- ris permanentemente: ; terizando na defesa dos in- ii!1 "iões e ontrfJS t�.pos de ,I

I
" aviões de gucna, perteu .. II

te satisfeitos com os resul- senta e 'três pessoas, sendó O'S
, I teresses do partido e apóio li centes às quatro poten- II

no quilómetro cinco, ao sul de tados conseguidos; mas em ,paSSageirOS 're,tirantes nordes- NCERTA SUA ACEITAÇÃO, à obra do presidente Getu- II das, estão navegando pa .. I'
Khartum, para estudar os e-

todo caso, amnitem que a tinos. Ao que informa a Polí- LISBOA,25 (UP) - Les- ! lio Vargas e que, assim, to- !i ra seu lJonto de encontro, il
sessenta o número de cientis- feitos do eclipse solar 'sôbre

conferencia constitl'iu um eia de PetropO'lis, foram en- ter Pearson, do Canadá, I da a luta contra a direção ri em pleno IHediterráneó, IIItas, representantes .de 10 na- as transmi�ões de radio te as contrados nO've cadaveres e presidente do ConselhO' da ' 'i }lara o início, amanhã, das
_ .

I' sucesso, I nacional só podera redun- :i maiores manobras navais IIçoes, que se reUllIràm, 10Je, condições do tempo. bem co- estão sendo procurados dezes- Organização do Tratado do dar eln bellefI'cI'O' de outras :,1 jamais realizadas em tem- iiI- - - _;_ - - - - - - mo para medir as ir'radiações ESCOLHA DO SECRETARIO seis desaparecidO's., o número AtlânticO' Norte, declarou correntes que não do PSD. ii po de paz. O mais rigoro ..

REGOCU1ÇÔfS �osm�cas. A Russia, entretan- '! LISBOA, 25 (UI') _ Os de feridos recolhidos.ao Bos- que sir. Oliver Franks, em- A idéia da chamada Tercei- li 1'0 segredo militar envO'l- iII'

O�' to, nao' esteve representada, países signatários do' Pacto pitaI "Santa Tereza", em Pe- báixad9!" britânico nos Es- rã Fórça�'inrêiartilerite mui-
I

i,ll' ve essas- maõ1obras, quer

DIRETaS, c M
I
pois os

CientI,'s
tas soViéticos ob-" do Atlântico resolveram ho- trópolis, é de trinta e oito, to- tados UrudO's, pediú que lhe to comentada, é hOJ'e tida II

quanto aos temas em es- 1'1.
. tudo, quer quanto ao mi .. I

O EMBAiXaDOR servaram o. fenômeno num: je, estabelecer sna séde em dos em estado gravíssimo, só! seja dado algum tempo pa- como inteiramente morta, ii mero de unidades envoI .. II

�---ll li
"

I' P!!!!O da ASIa Central. Paris. Acredita-se que o a-, havendo esperanças de se sal- ra resolver se aceita, ou pois o Partido Social De- 11'11 vidas. As manobras dura- II
',.,' CAIRO, 25 (UI') .......,- O ',I, 'lv.rALMENTE 'tual embaixador britânico varem uns dez. não, o cargo de secretário mocratico no Rio Grande do rão nove dias, iniciando-

II
1dO'

- II se na madwgada Ifu ama- II

I,jl �:���:l�::S��je�� !��= 1'[' X'HARENTCOOUBMERT,SOUd'ãO An- N"-,
"

-

'_., . _

-

-f t-"'__
li ;:r:staa se r���:�a�e�:�:� Preso Sul- mostrou-se completa� 'i!'riiiã, 3a. feira; com a parti .. II

,

oes e e uou a
- - - ii cipação de unidades na- !I1,,1 t�, qU,e sc.r�o iniciad�s,

I ,glo-Egípcio
25 (UP) - Vá- umero�.as prls vamente em Paris. fi vais da Gl·ã .. Bi"ehnha"

li sabado prOXlmo, negocm- . . -'.. '

; -' I

t I I
"

ii �;�;1!!�:�:fas�:��i� i' �fi:�=e!:::iff:2?l;� 11 policia da capital paranaeme i ::���:!���� (DP) i Conl)tatado ebre am.d,re a ��..�:�<.a�'tad.s Unld.�'�
i:, çã? �a p,endê�c�a an�lo- o eclip,>e do sol que foi total CURITIBA, 25 {Merid.) -Isitários. �esfilaram peta,> ruas I � O presidente Harry Tru- I, nos Estados de GOlas. Mato RIO, 25 (lVIerid.) - O Ci.1r�
Il Cglpc.la. ,A dec�ao fOi a- ,

't
'.- A' 'Depois que a greve dos do- de Cuntlba. I man afirmou que não assu- 1

I
�

li mIDClada fl-:P9lS duma nes � r�glao. o q�e parece, nas de casa degenerou em
. I G PSP I

naval aqui está tral1scon"�:::-

ii sessão plenana do Conse- o prllnclro a anunCIar aos co- violência. a Polícia efetuou, CURITIBA, 25 (Mend.) -,
miu nenhum compromisso

I
ro�so.. araná e ' ,ão au o do, no seu segundo dia, num

I i lho de l\1;inistros. II legas que ° s<rl acabava de fi-
!
numerosas prisõe�, nest� cida- I O governador recebeu os, re-', no sentido de enviar uma '" ambiente de calma, com vá-

- - - --" ;.._. - - - - ---'
cal' totalmente encoberto, foi de. Entre os detIdos figuram I presentantes de �anquf.em'.)s I divisão de infantaria de Ma- -�-----li (i------'"- rias pessoas embriagadas. O

t
.

gl' dr R b 't conhecidos agitadores comu- europeus que deseJam man-! rinha dos Estados Unidos à RIO,25 (Merid.) - Regres- Observou o diretor do D. N.
o as, rOnQffiO 111 es, . o er

nistas em cujo poder :foi en- ciar o fL'rnecimento de mate-l sou de sua excursão ao oeste S. que a cbegada diária de Pronto Socorro recebeu fl:�é

i Alhmson, do famoso Observa� contr�do verdadeiro arsenal rial de construção para os ,;i- Europa Ocidental. Essa in-
i de 'S. Paulo e ao centro e sul grandes massas de imigrantes agora 250 casos. A Radio Pa­

I
tório de Greenwich, c;.ujo a- de revolveres, barras de aço, los das usinas t�rmo-elétricas I formaçãO' foi dada pelo lí- 'do Paraná e Mato Grosso. o vindos do Norte dó Brasil, a.. trulha foi chamada a intervir

j,campamento se achava em etc.. Um deles esfaqueou um e a �ompra é!_e tnIhos de l<?(!O-, I der democrata no Senado, professor Arlindo de Assis, cossados principalmente pela,s em 28 casos, sendo 12 por ,�1i1<

Mahud perto' da fronteira sargento da Polí�ia, ao ser ll!0tIvas. Est,ao os ban�qUelrO�! 'sr. Ernest Macpbarlane, de- diretor fi!' De'1artamento Na- sêcas e atraídos pelo desenvol ..

I
'. '. preso, havendo, amda, our.ras dISpOStos a ,Inverter cerca de. f'

I "ional de Saude, que, em com- vimento agricola das zonas briaguês. O Posto Meyer- ';0-

, C?,
m a Afl'lca equatOrIal fran- vítimas entre os SOld,,éldOS. por, trinta milhões de dólares, a .. ! pOIS de eon erenCIar com o

panhia do diretor do Serviço ferteis de Goiás, Mato Grosso, correu 370 casos e o Hospital,
cesa. sua vês, os estudantes mlÍ,'er� presidente e outros líderes Nacional de Febre Amarela, Paraná e São Paulo, torna Miguél Couto medicou 50. Os

'b
fez um levantamento sô�re os m�is séria a .sit!lação, por9ue I demais postos de socorros,

I 170 IRI&I saca I� de Setembro a Dezem r" casos de febre amarela sIlves- a Imensa maIOrIa dos recem-
,

lilt ,', v tre verificados entre a popu-I -vindos é altamente suscetível por hora, tudo azul.

R',
'

,
'

t'
, .."

d I' b til
III ção daquel-as zonas, sendo à febre amarela.

'. ·eexpor· açao' O ca e rasl eira �:���;Fl1:�.��ur��: _'_-_s_-.;_!{_-__r_-__l:_-__X_-_-__lr_-_I!il'KiIIr--_X__-�:�-=:��'
da Europa par� os Estados Unidos :�::�{:�;;i�!O�i�{�; fr:����� d� �u:�n��h

Orgão autonomo para cuidar
_

ria política de escoamento do café ��so c����fiC��O�eb:e CO��;i��t�
d zar operação ,mesmo COIU peque.. , principal produto de exportação sihrcstre no sul de Goiás, em

RIO, 25 (Mexid.) _ Mais 176 mil sacas de café btasileito e seteIll.-
Mato Grosso e na região do

b\ d b d _.. f �;_ �eexportadas par'a. os Estados Uni- no agio_ E isso porque os produ_ que vem exigindo das !lutorid,adesro a ezem ro o ano pass_o, {)r�.., Triangulo Mil1eiro, O que mo ..

d d 'to f !::' d de q e o numero de sacas tos importados dos Estados Uní- do Ministerio da Fezanda uma E:ANOI"Inoo-C"'ina, 25 'U- terminando." a noerac,ão por
os, OS por, S rancos europeus. �e e, ver a u, '

, tivou providências imediatas u, \ -

reexportadas nada Significa, em confronto com" volume de ,compras dos, dos na ,Europa, ofereC'"'ffi' uma vigilancia constante, e3tã indi-
d PJ - Depois de efetuareln a ,volta do lTleio dia de ôntem,

, , �

'd Ix d infl
.

ta -és d ro lar"a margem de lucro. A per- cando a necessidade urgente que de vacinação en1 perto e"
mal'or retirada desde 1.950, as

I'
Afirma o comunicado-que e:;sa

importadores norte-americanos, nao, e a e mr nas co ço
, ,I) II -

- 800.000 individuos. Mas, com
.

d t' fi 1 d N 'C, k já' ue es'sas r'eex'pnrtaç;;es sa-o r'e-"-adas a centagem perdida na operação 'temos de dotar o café de 11111 or- forf'�s franc'€'sas. e, vi.et-nami. ol_Jeraf',Tão vem. reforcar a, _posi,-,

u o na' o sa e ova �or q v v ....,_,_
•

a chegada da estação das chu- "o
_ _ ,

o
-

"re"os inferiores aos Vigorantes nas praças nacionais. Entre 'esses cafés, da revenda do café - transfor.. gão autonorno para cuidar ex-
1 d tas tomaram pOlnçao a peque� çao dos franceses na regwo da

.. " vas e do calor, a ll'làTC la a d R' Vsegúndo fOluOS informados, enéontraIn�se algumas dezenas de milhares maçãó de libras em dollars, -'- é clusivamente da politica do seu
I na distancia de Hanoi, procu.. desembocadura o 10 erm�,-

de sa.cas dê caíé'''riado'' co'risumido no sul.dos Estados Unidos. superada de muito no comercio eseoamento. Não se pode negar doença, assegurada pe a pre- rando defender a capital da lho, e que nos próximos tre;;
,

Com essa noticia já do 'conhecimento das autoridades brasileiras voI- das :{aturas da industria nos Es- que tem sido a ação decidida e sença de macacos infectados ricà-pi'óV'inCia de "T()uRiil: US' 'riiêses'o exel'Cito Ij6d'ei'ã 'Elnça r
ta ';t ser estudado" prOblema das reexportações. Os tecnicos do departa- tados Unidos. De outro' lado a e- firme das' autoridades respollsa-

nas matas e de mnsquitos do
comunistas, que I:'xpulSaranl aS'1 um ,contra-ataque·. O c1ocumei1-

mento ,nacional do cafê e du JlUnistérlo da Fazenda estão cogitando de xigencia ,da apresentação da pro� veis que tem pOSSibilitado uma género Haemogogqs, pode forças legali,;ias da importan- : to alega ainda que o abandono

sugerir, variaS' met'Udás' que' impeçam tais operaçõeS. Entre as medidas a va do despacho aduaneiro, já ()- certa normalidade e segurança no prosseguir na direção do sul
te fortale'za de Hoa-Binh, a 32 : da famosa fortaleza de Hoa-

,
, .

tr· do país, atingindo Mirandó- 1 d' B' I d
,. • e

serem: proPtlstas estão 'incluhlas li. majoração de 16 po'r cento nos preços 'ferece uma segurança liquida. Os comercio do cafe. Do con mo qui ômetros aqul, parecern I ln 1 e e varIaS poscos m -

do café vendido eD). libra, que não seja para. o governo britanico e desti� dlxeitos cobrados sob�e o café não teriamos resistido às inves.. polis e outras cidades do Es- decididos a fazer mn esforço

I'
nores se

deV,e
ao lato dessas

d
'

d P puIaf'o-es' do imperio' e a e'xI"encia de um' com p,elos países europeUS tornam tidas violentas dos baixistas, cu.. tado de São Paulo, em dezem-
supremo para capturar IIa- posições não terem, nenhuma

na o aQ consumo ,as o, � , "

'. b" ,

-

bro findo. Agora J'á ela foi as-
l'soo"do exv'ortador de em prazo razoavel apresentar a pro"'" do ,proibitivas, as reexportações. Essa. ja rede se estendia 'desde os Es- nOl'. imI)Ortancia, Lernbra-se, en-

prom • .. " , ',' '

,"
, sínalada no MunicÍpjo de

II .. d eh' duaneiro do "'ais de destino ria realidade a politica a ser ado- tado,s Unidos até os centros pro- I'OSICÕES SEM 1l\'I- tretanto, (jue quando os f,ran-espacuo cspa "a, '"
. ,

Campos Mourão, no Estado do -

!., iadape!o Banco do Brasil, em de- dutores nacioí,ais,'Cóntudo, me_ f'ORTANCIJ\ ,,�êses reconquistarap! Hôa-

\
Na realidade emborá"a

primei_\
Brasil. E se cb!!Siderar!uos essa fesa ,do �afé� O cl<portador que lhor para o' governo, produtores Paraná. Billh, e!l1 novembro últilno,

, !'a sugestão não seja., probitiva. medida -vulneraveI' é porque seu- :não apresentar o doclllnento e exPortadores.,setia 'que já ti- RANOI, Indo-China, 25 (F- qualific3ranl isso de vitoria

cria de' ceI'ta m�eira uITl obsta- 'do 'o caf; a segunda moeda inter· comprobatcirio no prazo

deter-I
vessemos em' funcionamento o I P E ç Ã S F O R P I P) � Um comunicado oficial importante; e ainda re�ente ..

cuIo â reexportação de vez que 'nac19nal depois do,donar os pai� ,mln,ado ficarã

iffiped,,ido
de

o,pc,
- Instituto Brasileiro do Café, airio, L E G I T I lU A S I francês informa que a

GUarni-jlnente,
o comando frances dt'!-

a.nula � diferença existente entre ses que sentem necessidade de ror em libras. O que se tem ob- ; da na Comissão de Justiça do I Casa do Americano S. A. I ção de Hôa Binh iniciou sua c1arou que jamaIS abandonana

(I preço da libra !'..a Europa e no divisas �m do!!és ,pod� reali- se!":ado em !'e!aç�o ao nesso . Senada.' � � _"� � - . retirada sexta-ferra Ú!tL'!l2. :'l.Quela cidade.

'Fo',��es"BERTn,'IJ:: VENDAS A LONGOE
::; ,----c PRAZO -,-. ::

� Prosdodmo S� li. � ,I§Importllçãn e Comércio-'=
-

'_ -

ª RUA 15 DE NOcS I=:;, 'VEIUBRO," 900'

'=1-�, .. DIu m ena u.;s ""

::r.mnummimmmllllmml�, '

------------------�------------------��----;

Diretor: MAURICIO XAVIER
�

I'Dois pesos e -fiis meditãSl
ASSIS CHATEAUBRIAl""\TD-----

ftUerolO: J • , !
.anil: ,Tel.: A NAÇAO
CatD Postal. :S.

Reli. Ad. e, OfietDu
Rua São Paulo, 3.191

l'FOUPAVA IIBCA 201

Os salteadores da "Radio
Nacional", que pretendem im­

pedir que o Brasil tenha outro
"broadcastíng" fora das esta ..

ções do governo, fizeram um

cos seus programadores es­

crever-lhes a arenga que apa­
rece nos jornais de há três
flias., Os dQis traços dos carac-.

....... Plano para impedir o exodo
!'

' ,

-

POpuliu;ões rureis c/o nordeste
ele

I.l�-----
mente contrario, mesmo por

parte dos elementos da cha-

3»

mada ala ortodoxa, exceção
de dois ou três Ieaders mais

intransigentes. Podemos as­

segurar ainda que o Rio

Grande .de Sul tende a a­

presentar frente cada dia
mais forte, unida e apoia­
da pela ação do presidente
da Republica.

---------j

-----11 , 11-----,-­
PREPARATIVOS PARA O LANÇAMENTO UE Ul\'l CONTRA

ATAQUE - REFORÇO 'A POSIÇÃO DO mo VERMELHO

M.tHe�lSellto
ação �ç.V8 • ereito.
seguro, �' �pel..
OI vefm� .. fortifico
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Auxiliar'
II-�.;;....;_--..;.:;..;..;;.;.

de escr'itorio
, .Firma importante desta praça procura um auxiliar com

práttca de escrítérro, devendo ser reservista. Cartas, .indícando
pretensões, aptidões e referências à Caixa Postal, 90 - Blume-
nau.

.

4
•

V·E N DE ... S E
-.-:-�� ---- .....- ......

UMA CA-SA
: De -mat�rial, á 'rua São Paulo, nO :2.690, perto da estação

da Estrada o.e Ferro, que dispõe de um 'grande porão haftit�­
veI, com cerca de 27 mts, de frente e fundos até a Estrada' de
Ferro.

-

Informações no local ou na Alameda Rio Branco n? 70.
- - -- --. _-_ - -- _...- --

,.

Desta vez houve mais capri­
cho em tudo, se bem que por

muito tempo os jogadores fi-

'�m .ocorren� 11;S grandes ISenhor
. "casado

cidades, particularmente no I" .' ,-

Distrito Federal e em São . c�m conhec:n'l�nto ua pro-

Paulo, além de outras cída- I fissão de motorista, procura
des- atingidas pela avalanche emprego nesta .ou 11:;:5 dem�lls
de imigrantes. Somente no

praças do Estado, Il,Drmaçoes

)istrito Federal calcula-se em
com o sr., Lesse- Inthurm

cerca de 300 mil o numero
Itoupava Seca.

desses margtnais. A situação
- - - - - - - - - �

tende a agravar-se. Não foram P R ,E ( I ).... j
. e E

ainda controladas as conse-
A .... J

quencias das secas do Nordes- De uma balconista com pra-
tica que fale perfeitamente o

portugues e alemão e' que te­
nha boas r-eferencias.
Tratar na Rologoaría Sel!·

wabe, das 16 as ] 8 horas,
cas e urgentes".
A seguir, o titular da A­

gricultura expôe um plano
que elaborou para ;'l'medir o

,

ado das populações rurais
do nordeste.

.

.

De acordo com o plano, o

DE CARPINTEIROS, PE­

DR:tIROS, MECANICOS E'

OPERÃRIOS BRAÇAIS. A­

PRESENTAR - SE MUNIDO

DE, CARTEIRA PROFISSIO­
NAL, A MERIDIONAL SOCo

ENGENHARIA LTDA.

ILHOTA.

OS DESEMPREGADOS TE­

RãO ANJJNCIQS GRATIS

.

NESTA SECÇ:�O
--�------

-

L E G R'A MAS
·R E T 1'0 OS

'Na Agenciá dos Correios e

encontram-se retí­

CAMI- dos telegramas para as se-

F IJ

.pel"furac;ão,
jlf'!!r �

L I H-H O'S
'"

����
CAMBRAIA$

T R O P I ( À 'I S"
O MElHOR SORTIMENTO PELOS
PREÇOS OA PRAÇft. Só ,No

As inscrições 'para' esse ·C\.lr­
so serão abertas ijentro

'.

"MElHORES

Alfaiate LâÔ1s1àu
Visite.. sem caD1promisso
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
--� BLUMENAU

lote'i DO .melbor
praiíJ em fr�nte �. ilha

Informações HANS TOENJES

I

-
'

Rua .Pauln Zimmcrmann, 120 - Te!. 128'

:;'lflml'llliJIIIJÍlIIJllillllllllllllllllllllimIUtlUllllmlri�;rlrlmaIÍlflllfllnii�

ISo/re? ·Te,;ha, le'i
-

,ESCREVA PARA A CAL"'rA POSTAL, 7912 :: .

-

-

-
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BLUMENAU, 26-2-1952

.�.

bom'.que ao :f�naliza: a festa, ! ,'llUmmmUlllnmmlluntllllmmlmmmilmmllmlmmnJmmIHlIW
os dlSCOS trazído selam en- j =

l
:::

tregues, ,Um dos pr;osentes tO-j::
..

III' .:

mará conta da vitrola;' tam- :: '1 r s' s
-

bem podem fazer lJ111 sistema I ª .'. .

·

de revezamento pa ....a

mUdan-1
= .

ça de discos e de agulhas. E' ::
�

aconselhs.vel começar com
...mmmmllUlI1!1111 IlIIlImIUIIHlIUHU.,--:

musicas barulhentas e saltítan- PALAVRAS A MINHA FILHA - de Monique Levallet-Montal

tes, alternando com foxcs e Visando dar uma contribuição eficaz aos pais e educado­

tangos. e insistir nos bailes res na difícil tarefa de orientarem a mocidade nestes dias di­

e shows quando a festa chega fíceís é que a AGIR vem edit;;mdo alguns livros educativos

&0 fim. como "A Psicologia do Carater" ... "A Crise do Adolescente".

Quarido tudo está prepara- "Juventude, Sexo e Moral" e agora este, que é destinado mais

do, a' dona da casa deve dei- especíalrncntc -às jovens e estuda e coloca o problema nas con­

xar os 'convidados ti vontade, dições da vida moderna. - Cr$ 25,00.
sem se impacientar. Uma 1'€'11- CORAÇÃO DE MULHER - de Irene Tavares de Sá

nião, mesmo constituída de Este é um romance da vida: atual. mostrando com fidelt­

pessoas quese conhecem e que .

dade o nosso pobre. vaziá e miserável mundo de hoje. A <lutol=a
tenham afinidades, é sempre ·que.aqui revela ainda maior semelhança em sua- técnica de

�1:Y1. poucC; desanimado no íni- , cscrrtora ,co� a de François Mauríac, escreve sem nenhuma

CIO. Por .15S_0' cm. vez de incí-I c0r:'placencIa. com o erro e as misérias descritas, o que torru

tal' com ínsistencia os convida- o hv�o extremamente real e interessante. - Cr$ 30,00.
dos para a dança, conver- que

A ENTREVISTA, SEUS .PRINCIPIOS E METODOS - de A.

·

lhes d,:i�e o tcrnoo de fazer I Garrett - Este livro é uma valiosa contrrbuícão para os que'
· conhecimentos, de se

=.
trabalham ou se interessam por serviço social, pois é sabido

; zar com H atmosfera da ca- que o resultado do trabalho do assistente depende da boa téc­

·
�'a.

rnca da entrevista. Guiar uma entrevista supõe compreensão

! Toda. a. reunião tem a su.a I re�l �o compo�tal_n�nto humano e d_as condições emocionais e

I
hora crttíca que podemos 51- I psiqurcas

do 1�d1Vlduo, preocupaçao ele servir. despreendi-

tuar entre 1 e 2 horas da ma- I me�to. E este Iívro quasi que esgota o assunto, com conside­

I nhã, segundo a idade dos

par-I racoes teóricas na primeira parte e exemplos de entrevistas

: ticipantes. Neste caso, a dona reais na.segunda. - erS 30,00.
de casa deverá dar um "empur A CRISE DO MUNDO MODERNO - do Pe. Leonel Franca

, rão" nos dancarinos, ofereceu- S. J'. - �m linguagem que é modêlo de clareza e bom. gÔS�
do-lhes uma bebida com um to, este �lvro apresenta elementos teóricos e indicações prátt­

l\ouco de alcool _ muito pou- ca� que rornecem aos homens de pensamento e aos homens de

co, para ser apenas estírnulan- açao a medida justa da apreciação das idéias e dos aconteci­

te. mentos do mundo atual, mostrando as. diretrizes do ruteiro

Certamente. num "assusta- certo .que devemos .seguir ou apontar aos outros. CrS 55,00.

dc;.·�, toda surpresa agradável
- - - - - - � - - - ._ - � - -- - - - --

é de bom gosto e bem recebí-
=--

r

da. Mas é preciso evitar eoí- e' tod "I Isas que magoem certas pesso-
'

.

.

. "
.

11111"
as. Uma brincádeira engenho-
sa lancada por um convidado _

II !í -,

espírítuoso pode dar grande NAO HAVIA VAGA

I
anuncia,

i animação á festa desde que Um partidário entusias-} - Meu sobrinho vem

l dure pouco; é o caso da brín-

I cadeira que consiste em fazer ta do sr. Roosevelt acabava
.

passar as f_érias aqui. Espe-

'" ... I dançar
um dos cavalheiros de ser presenteado' com 1'0 que terao nele um agra-

"!"'Jr.....�'-iJ�:.;;;;"._

�
, ,

com uma vassoura, "quanto um filho, e este estava davel companhiero.
v./

\(, ·.i I os outros dançam normalmen-

":I te com as suas damas. Num chupando a mamadeira - Que sabe ele fazer?

�
"'1 I dado momento, o cavalheiro quando entrou um amigo pergunta a esportiva.

&!- .' I
bate com o cabo da vassoura do pai

- Tem dinheiro? inter-

l. no chão'; imediatamente cada âti
_ Que tal acha você o roga a pra ica .

@j
e dançarina deve mudar de ca-

'Jj h\l
valheiro; o menos rapído, fi- meu pimpolho? - E' musico? pe��gunta

1.
- �. � cando sem companheira, terá - Belo! Ainda pode vir a sonhadora.

',i... .':,. -e-
.'

. '. ,.ffI{\.V �, . que dançar C?l11 a vassou�a. a ser Presidente.
- Oi1de está ele? inda-

Um;r fintasi�'. bar dia'· piara, vo"c' e� ca�er::�n�:����!n�L��a�a���:�= I :- Ora ess�! respingou ga a mais velha.

Desculpe senhorita ma �'A,r I
_, I

tado uma festa muitas vezes o novel papal. - Que de- NEGOCIO DA CHINA

, ,S ...�JTO;l o caro saru fora da forma e foi o _ mais ag dI' 1 . r A"

; ::-- que, segundo uma co carinhoso com você. Imagine' tó I) que ele desenhou p'u� lhe ;' u d q e rab ��el egmals ta egre feItos e que voce acha no Então, como vão os ne-

_

t t'
.

.

t 'i uma fantasia' "Ca d
. '"

< '.
.- •• sllj,enr O U O aI_e on an1en e n1e- RI')

. ?

e;s. a Isca recen emen e pu-! n' .

. r� e ;11.10 • 'P�çou �ma cara feia. chamou-lhe cara d" ditado e organizado. ooseve t: ... . goclOS.

blIcada nos Estados Uni-
a JO e a�n�a po� cll�a uesenltop. '!1ll dIabo no peito. Essa é que é a "Ca- PERGUNTAS - Não vão nada mal!

do�, naquela nação en- �:s::n::'J:á�n!::;a�f�:;� �!:��A.nb��S�e:�:Ci�r�jee stee�azoeseI,l quê Ide inte_ VAI VIAJAR? A dirêtDra de um peque- 'Agora vendo pombo1>:...cor-

t f
.

h
.,,! L . r, !,! amp a, como RAPIDO COlliETA

.

quan () se uma um c. a- convem ao fIm que e destmada�e !lo figura do tinhoso' dá-lhe o ar cama- . BLUMENAU _ ITA.TAI no pensionato de moças
relO ...

ruto fumam-se vinte cigar- val�5co 'de que você pr�cisa pa� op bailes aonde tenciona ir. Escolha um

� E isso dá lucros,

"os:' que o rei Henrique �t�,:::;��E::::;:f;ri;'E�t!�:��;::::':=::;;�ê-;:':::� "tPR�O.:."":;6""-.·;�Ê.. -.-;s'�.s-�o��'t� que ve�1a�0�e ��n��m:;l�
VII" _:d� II?-glaterra,chegou'

tam á noite!

a possuir em suas falco-
FREGUÊS SABIDO

nerias
-

mais de mil falcões p
. .;

ti d'" d d VoUrath & Stueber
- Olhe para este anti-

0=",0'0' !".::!.'\� ;::!r:;aqu:;: .un O S lu a u e S D m UU 8 En=regam-se de: ;,ou:�:o a��/'iJ��� '=
tida de .aves de rapina PREOCUPAÇÕES I ge a t'd'l

'

ESCRITAS AVULSAS (mesmo atm�8) contaria ele se pudesse
. b' t'd d',.

' n I I uVlano. ABEn.l'!J_.RAS E EN.nvDRAMEN�08 DE ESCRI-
eram a a 1 os mnamen- TAS

lU.a:aN. falar!

te dois bois. O juiz estayá atrapa� . -.
Ha alguma, REGIS�Oc:!. DE Wl'1FDMAS

Seria intere'sSl'!l'lte!

., .
_

Ih d" J
.

'

nh d mteressante a ver? ......... >;;! �.lUl"

.

_ que está"longam�t�.�, a o.. aClr�, a I a .� gunta o turista:' CO,NTRAWS, ALTERAÇõES DE CONTRATOS Sem duvida

demonstrandO' que a PáSM ,d. Dulce, a�resen�?u quel
_ Nunca se p2.Ssa

e DISTRATOS DE SOCIEDADES OOl\m�Cl.AIS por dizer que

.

. _

'f" ,
. I xa de ter sldo beIjada por .

DECLARAÇÕES DE RENDA
coa tllao . �_ es�a h1,?Ibo1?�la-1 Carlinhos. O acusado de- de

.L

mteressante neste ::e- t· LEGALIZAÇÃO DE LIVROS CÓ:MltRCllUS, FIg..
·n;ten e CTls.a ,n�m e rarca" al t t canlO grunhe o artesao CAIS E DE El\WHEG"'nfiS .. .

Ii m d
.

d I fendIa-se v en ernen e, E') .'
.l1JU'V

C a r D e
e, .os rom.a�o.s, os,, dizendo acreditar ser essa

seou SImplesmente ob-' Ga�e tempo e din;heiro confiando os seus A :Meninia se aproxima
gregos, dos eglplcloS, dos

l'
'1 d d d' servando a qlle'da Q'''' bO'l'a J f serViços por nosso mtermédia �

f Íd d
.

d
_ .. '. queIxa uma CI a a e . I

''-,. r.. :r

__ o do Ilai que e t" distni

� :.
' acu a es m, �s, dos chmescs .ou dos

l' ,.,.,. .c-lh� sobre o dique. para regu-I_
8.ua la de NoY�n:bro, 642 ·1.0 Andar - Sala R.O 5 ,s a c

-

lne:d,iuriicas, são sensitív"as de- drUidas, Doís todos os ()_
Du ce para casar fi 11�.

1<>' ";1'
.

�. �

.... (EdiflClO do Banco dJS"OO») f do lendo o jornal.

. ,_ licados,romanticos,dotad��'de l d .

P,

J
Afin.. l o juiz pergull·

",r Ineu .c OglO. ��'�!:!'JI!'C",Cé'CN5J� �..,..". UI cne. f
- Papaizinho, queres

Comida em quantidlde vocat'ão artistica' om'
vos, efll1 �. os tempos, sem- tau' --·--·--C"--·� �""-"----I-h---------' b cOlnpra""'-rne l'l11a IllI.• I.o-

d
. .'" • ar e um pre esteJaram na mesma

> • ons O""'" de eteza
� < ..

mo erada, a carne estlmu- de seus elementos Su-a ped
.

d
.

�

.

I - A senhorita estava
d ::.:> •

.

cicleta?

1 wna
-

't tI'
'" ra epoca o ano, embora com

ba a,çao eXCI an e SQ- e o coral; ° astro, Neptuno. I vái:ios 110mes' e m'tenç-" �s' ,vestida? B' l' d
Não, filhinha, (;usta

re a secreção do suco . , .

d
.' oe, I, .'

I

.

t
.

gástrico. Tem uma ação'_ ....,.,....,.. ......__ ;_

o �qulnoxlO a PrImavera.

I
- Slln senhor.... '.

e· •eza .

,,'

Q. r', Q'"S
..

·.
.

,

muit�n�:�o: me COUlpras

tonica s:::>bre o fígado e so- __

--... --r - -
-- --.--

- E como, se e:l�phca _

o· uma bicicleta'?

:: q��-:i:��de �������:llB ':0m' ;' �H umo""" ! !��Oes:�ta:eu�v�:��!� n�� DR. PIRES '1- Ha môcas e senhoras

I
Nota: - Os n08::;OS lei- I' filha,N::mb���SO�us���l���

as suas açoes sao t<TXlCaS .. ..

',' c •. ,. ..'

.,.l,
J
vlOlencIa? que .têm o busto normal tores poderão salicitar Iro.

e determ�am ,doehç�s 4? I ,.

- �nda,. meu p�quen..?,. m!:)s não querem gastar di-' .

- Então <? s:�lhor. �,eI�= Os seios têm um papel I porém, flácido, isto é. cai- qualquer conselho sobre I ..

- Espero que não Inc,

aparelho dIgestIV.Ao. a' gota,

I
e p.r.eCISO .

Ir dormIT.; sao nhç>
.
.iro! '.'

sa que eu Ia .d_Ixar a_:�a> importante na beleza fe- do, sem firmeza ou dure-I c tratáinento da pele e cabe-
I

_,. h"
t d d

..

d

recuses 5 cruzeiros para

io artrismo.: E' 'indicada: n?v� 'oras", T,a,.mbe;,:t;n "os .' INCRIVEL, Dl'l!'! verda-.
rotar meu ve� I o e se. a. minina e, quando bem. za. São os .chamados "seios. los ao medico especiali3t� I comprar sorvetes!

ao� adoleceíttes, aos ane- pmtn;th?s d�rmem. ceao� cieiro. Uma mulher está
Sobre o dIque de Br�- feitos, td'rnam-se elemen-l mole�". Não há um ver-I Dr, Pires, à Rua Mexico 31 ! Sorrindo seu pai lhe

IDICOS'A aos fr�éos e. aos'
- 8.1!l1:'_ m(is as maes. suando perto do fogi'ío, get�"".n, pequeno porto a tos d e grande valor I dadell'o aumento do busto, - Rio de Janeiro, bastan- dá o dinheho.. Depois,

que tem pressao' 1,:lai.xa" " do� pmJmhos tambem se quando entta o ÚÚú�idb. �SC9Clf:'. u,;ma b?la_ vern1.e- para a estética do belo ap�r:as que êle se mostra I do enviar o presente arti- enquanto a garota se

Os miudos sãb ricos de
' deItam él., mes!illl ;hora, _ Soú urna de''s'gr';;cada·,I.l.ha, fIxa no. PICO d� um sexo. ilacldo, murcho.

.�

I go deste iornal e o ender"e- f t
.

I JUV
. .

a' '"

t d d'
J

- a as a, o lJa! suspha e

vitaminas, As carnes'!' .
ENTUPE

.

Nunca me telefÓnà� pa� pIl.a�t�?,. c;a1, ..

o os os las. Um busto lindamente 4°) Hipertrofia (seios I' ço completo para a

resPos-j exclama:

muito temperáda:s .

com I MODERNA: rà diier-me que jaÍJ.ta� aO m�np-dla Justo. Um ve- conformado, eleganté, é grandes, volumosos) - ta. - Santo Deus! A cada

molhos provocani� ferÍnen-: .

Pa:pái, pré�iso' fôra como o faz�m o.: _

lho lobo do. mar está en- um fator podel1osissilno' Conforme o próprio nome
I I dia que passa a pefl_1.lCna

taçóes ilitestináis e s'a-o" cem cl'úZeiros... tr.os maridosf•
S ou carregado de � assegurar o para a mulher, sendo, por-' �ndic.a, a hipertr6ria não II .. PJ.EEÇGAISrr 11"1\'l°.l\R ..,.D I, ('

�

,

_ � '"
maís se assemelha 11 sua

�OCiVDS aos dÓé!ltes dó.!
,

_ Nem por""sonho.
-

NUl\1: 'manicomío' um i _ �m ��l1cionamento desse [tanta, �ma _

das
_

m�i� jus- e maIS do que o aumetJto II Casa do- Amerlcanõ-S. A. r. mãe!

flgado, do coraçao dos' O mpnhió" saí têrnado p'ede . . 'dll diSpOSItIVO secular. tas asplracoes fenuUlnas. exagerado da mamária. I --:-'__;;'.;.;..
..

":.�.-'-;;.;.:_..:..;;.;....;._.,;._-'"-----�_ .........�---

. .' .�'.
'. _

. . '2lnpreS'La o b h O'
�

h d' A Ixms e sao alem disso inmi- gan(lo: _ Eis como são do> enfermeiro d .� d
- Como sa eis a _ora taman o o selO nor- s pessoas que possuem

gas. d{j�,,�rtri:icos. os pais! Querem filhos alguns dias ° 'rest7���;:, e
exa:ta? perguntou-lhe um in�l pode s_;! assim in�lic�- o seio dêsse tipo, queren-

:x:_ x"'-.- x _;:; � � �.:W; -:-:-. :�<,,,;�,_,, .1 � X -.. .to. _ s -:- Então, gostaste?
tUTlsta, 0ra�emen:te, o' do.

,

as ma'tls da propna do esconder o defeito, cos-
.

Clllt.... ...
. ." - ,.. .;_. Não ÉiI mal

velho marmheITo tira de j pessoa, com os dedos bem tumam usar o porta-seios .

.

__ '.

'Ioe. ".

.

..·11''·.e·"'I"'·"8'··U; tem muito
'

,

' porem sua algibeira um espêsso 1'e-1 obertos e as extremi- tão apertado que, não ra-j'
personagens. .... 1

. d d
. 'd �b

:. ....

'
Era um catalago de tele- OglO. .

a es repousa as
.

so re 1'0, causam corte nos om-.

TERÇA-F:ái:RA, A'S 4.3<1: _ WILLI�AM HOLDEN, MONA fones. - E si seu relogio atra- os contornos dos selOS de- bras produzidos pelas al- í

FREEMAN, EDWARD ARNOLD, BlLLY DE WOLFE e .TOAN
-

-:-.
- - _ _ _ _ _ _

za 'Ou adianta? diz Q en- vem .cobri-los completa- ças dos mesmos. ;

CAUFIELD,em, .

1\
-_ trangeiro. mente. Quanto à forma é 5°) Hipertrofia g�gante 1

l/8.:'rof.8nho ·I�nf:ern-'a·',., :.0 CREME��� Impossível. Com a mais variada possivel. - Na hípertrofia gIgante

r
LU".I'.il1 meu telescópió, vejo o re- Na realidade, não im- nota-se em ou em ambos

.

,.alimenta. :a cutis logio que ser've de tabole- portam o tamanho ou a os seios um aumento for-

. U�a con:édia feit,� par,a agradar.. -. C:onl.?-eça iJ1tim�ente .
A epiderme _ de extrema ta á lojá do relogeiro.

I forma dos seiós, pois, o midáveL

e famIlia maIS .complica�a. do mundo!!! Voce começará ríndO': sensibilidade o
.

no começo do film�, ... e:mnguem sabe .quando irá parar!!! (Se' sol. Par :Ot� �aJ.:O$ do
•

E ele oferece seu teles- que é preciso é que sejam ---------........:--__:-----.;.:_.-----,--__:--------

p�rar. , .) PrOPOrClOl1e tpn. grande prazer a você mesmo assiS- prai
� � P g�-la, nas cópio ao 'turista que' cons- rijos! firmes e bem pro- :.==�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHlllllllmlllllll!lHlfíllllillllmlllJllUIUllllIlIminulmuuUl 1IIIIIIIII'IIIIIII'IIIIII','jl =::-ilndo a este delicioso fiI;;nlir; :. Complétam; o progri,úna Jtorna-is'

as, na. a IlaaIi$ md1cadn
ta'_ta que se dl'stl'ngue, efe� . porc.umados. _. ,

• • •

e complementos.
"

.... -. ,.
. ". que o CREME NIVEA. E' .

um Cl'éme. para o dia e tivamente, muito bem os DIVersos sao os defeItos "APARELHO':':para a noite, insu);'CraveJ qualirantes. qué se observam na plás-
.

.

.

:para u límpeza' da :pele e No dia seguinte, ele pas- tiça do . busto feminino,
...

'. i . ;:

')omo .b.l,SC para o pó d� E t
. . .

't

arrqz ,ou iro�e., CREME
. sp.. põr acáso . diante . d<-t n re os. p'rmcIpms CI a-: Z IGUE ZNIVElA' ,. l:Íotidf do rel'ciJ':Peii:6�

. , : remos os seg-uintes' casos:
-

ti

AG tiE-

.....
.

_ia o UXllCO' ,creme· do

.

mundo,: que contêm Euce� : Este está' justawent'e ': 10) Atrófia. (tlpô in':' :
.

.

� ... �. '.

rit�; substância' dei grá.nd'e diante dte porta e manipu� ·fallhl ou mas.cwmo) - O

afinidade. com as ceJulas la um óculó de ver ao lon- caso de atrofla representa ::;: (' 'C'H' 'U·
'

L'EA'-DOctltâneas. agindo como Um O seio seln desenvolvimen- =

'. .
.'

RtQnico �1*Í,Qyadorl dos teci- - - - - -
� ......__-- t d d t 'nf

- '. ..' .-.
.

.

.. dos da elJidernie.
-

CREME'O.
0, an o. o aspec o 1 an-

-

1'p:VEA. penetra profunda- D 'A' . G J
til ou masculino. Os ca- "

-

mente na cutis, tornandO-a f. Ires onça ves sos de atrofia' preocupam :'
.. ': ,R.E'··C-...OR.D'.

'

.. bela, macia: e 161ástica, cv1- _ ADVOGADO - deverás o sexo feminino.
tàndo'o ressecamento e TU- Resldencia e escritório: que procura, por todos os

-

g\as prematuras. -, BLUl\IENAU -

I'
..'

=

" ....

� gna Brusque. ífã _ F4)ne: 1472 m�lOs possIveIs (por!a- :-_--. Servê paref qualquer manui.n,·!.'í de 04n04�lr�� 4!'111'i1fA d� UiI'll d,ul1t:11.' t'&ji'B1I
___

' ,_ ,selOS com pano ou algodao" "I U \'v.)ju a. Ia n \li .... UJlU UI 1i.i�h\;1Ii'

nt:I.;�T�E- . 1?-T ..T,S·"H. I:�:,r�:��i. edi��!�:� :i�l�:� § como· lambem· de' alfâiale _._'--

,�. ll'.,.. '. �U � ..
\.J... \ x!':,t;ncla d;:t bu�to. � �===��______
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J:! o J f'-:;- Te!"ça�f.5!!:'a .,..... às 211.30 HORAS - I! .0.:1 li: .

I
",) AssnneÍl'la - Na

G�_�DE l\!cDOMALD � RnE:ER'I":'.!'A!GE - V"P.lfA V!\G-UE pl'esente' hipóteSe um seio � ..

II__ WA!.!!'ER CP.:T!';E'I- '11a m!U"� Mb ...;,,"';t� 1.3"..:.i;;,i;;
-
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.
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S
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-
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cefs��. Org�nizará então uma
sereçao. AÜ'!f, os ('ollvirlados

ta�1ut?m .p�:d�m t r azor C0mG
contrfbuicâo alguns discos
emprestaclo<-, já S0 "e. " g �

que há, no mundo,
aproximadamente, dez mil

espécies de orquídeas.
� que Dolores deI Rio e f

Ramon Novarro são pr-i- tl,.lmós' e ambos naturais da ii
. éidade

.

de 'Durango, no .}:
. México, �

�. que o primeiro teatro \

de ópera construido no

mundo foi o "San Cassia­

no", de Veneza, inaugura-
do em 1637:

'Astrar do ,·dia
-.1 ' -

pO,r HAGA SWAMi
26. de li'EVEREmO

.
Mercurio e Marte garantem

. 27 de FEVEREmO
começaria

é de pinho.!
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-
-
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=
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Coelho de Souza

nal, por omissão de', socorro,

imperícia ou negligência, no

exercício da profissão.
O saudoso mestre" italiano"

Giacr.mo Perrando, t'5S;:;n
doutrinava:

o

aberto quando requerido pe­
la salvação da gestante, nos

casos que a cicnéia determi­

na".
Não se justifica, pois, o

ponto de vista dos que enten­

dem erradamente que o par-
{Deputado Federal - Para os "Diâl:Íos Associados")

, _- Alfredo Metraux, da ONU, propôs o Brasil para símbolo teíro deve cruzar os braços em

da harmonia entre os povos de cor e os brancos. E diz que che- face da impotência da tera- e, la cer­

gou a essa conclusão após exaustivo inquérito nos países onde pêutica clínica, nos casos, ho- em 1932, onde o professor- tezza di sa vare almeno la vi-

tal problema possui raizes de grande profundidade. je felizmente muito raros, de Pestalozza declarou que há I ta de tina ladre".
'

�ealménte, o fusionísmo é uma tendência dominante no I

Brasil, plenamente consciente, resultante menos da natur-al intoxicação gravídica, para i casos excepcionais, nos quais; Esses c<lSOs, graves e írre-

mi�cige.naç�o.do sue d� desejo de forma.r uma so�iedade ist;n- deixar morrer a paciente, re-
I
o parteiro -é obrigado a reco- I

mediaveiSlcontinuam
ocorreu­

�a .de discrimínação racla� e d� l?reconceIt<;>s de orrgem: OS via- ceioso de ter de escolher entre; nhecer que a continuação da! do, a des dto dos progressos

Jantes l�tehg�n�es que tem visitado o pais (ou pelo menos a- duas vidas humanas. Eis o! gravidez poderia acarretar a I da moper a terapeutica obs­

quela faixa do htoral que se chama o país) reconhecem que . I.. _'" I. ,

'

. "'

exIste entre nós antes UI_na distinção por força de posições al- J parecer do penalísta espanhol morte imediata n�o so da ges-l tétr-ica. � esm? en:re nos_, ja

cançadas do que determmada pela cor ou pelo nascimento. . professor .Jimenez de Asua:- tante como da criatura que

a-I
tem haví o aítuações delíca-

�á na época. colonial uma pessoa,,,política
ou social�ent: "Lo que hace e1 medico es gasalha, em seu ventre. E a- das, em q, e por haver o par-

destaca�a� podia ostentar s�m .ve:"a�-. o seu sangue afnc�no, dí
"

t d d _ crescentou: "lo oso presume- teíro deíkàdo morrer sua

no Império, o cargo de prrmerro ministro, e, de conseguinte, ,lffilnUlr un es a o e nec�s . I"
,.'

o comando daNação el:a acessivel a todos os.b!asileiros, �ua.l- sidad, en que no es preCISO re che possa e.ssere ac�u�eta clíente P1r m?t�vos de orde�
quer que fosse a sua origem, raça e cor, condicionada a VItor la autorísación alguna de las I anche la conscienza retlgíosa moral ollj relígíosa para nao

apenas á intelrgencia oe á cap�cida�e; na República. toda gen�: partes, cuando se salva um I deI médico, in quar:to Popera i praticar oIaborto, a família da

consIdero,! coisa natural ver se N�10 Peçanh�, mu�ato de ar! bi
. 1

.

r, I sus nón serebbe rtvolta alla I vítima qJJS apelar para os

gem humIlde ocupar a Chancelarfa e a Presidencia da Repu- ien superior, como es a VI a

blica.
' da ,?e' la madre, que prepon- ucisíone direta deli'inocente, l,tribunais; a ,fim de obter

Podemos resumir esse nobre aspecto da nossa historia so- dera sobre la existência del ma solo a liberare la donna de condenação do responsavel

eíal, no depoimento do r=verendo Fletcher, pastor norte-ame- desconosido". un gravíssimo male che la per- 'pela morte da gestante, por

rícano que nos visitou, com os seus preconceitos no reinado h f' falta deJratamento adequado;"
de Pedro II: "Alguns dos homens mais inteligentes que conhe- O tema tem provocado Inú- terebbe a morte, anc e ii 1-

cí no Brasil - homens educados em Paris e em Coimbra - meras polêmicas e foi debati-I glio; ne lo guida maüntesa tendo e
.
vista que se trata de

eram de ascendência africana, e os seus antepassados tinham do no Congresso de Médicos "pietá, ma un profundo convín- crime pr visto no Código Pe­

sido escravos. Assim se alguém tem liberdade, fortuna e me­

rito, seja preto como for, por isso não lhe é recusado nenhum

lugar na sociedade. Surpreendente observar tambem a am­

bição e o desejo de progresso de alguns desses homens com

sangue negro nas veias".
Longe Iríamos sse quisessemos alinhar depoimentos e fa­

tos que comprovam essa linha da nossa evolução social e por

isto pode dizer o grande socíologo brasileiro: "Com todas as

suas imperfeições de base econômica e de formas políticas de

convivência democrática, o Brasil impõe-se hoje como uma

comunidade cuja experiencia social pode servir de exemplo
ou estimulo a outras comunidades modernas".

Essa tendência, cristã e democrática, alcançou, por fim, a

sua consagração na lei anti-racista. votada pelo Congresso, no
ano findo, e de autorta do deputado Afonso Arinos - inicia­

tiva essa' que a publicidade remunerada insiste em atribuir ao

presidente da República.
O reconhecimento, agora, pela ONU da situação de har-:

monia social que conseguimos criar, num desses impulsos de
generosidade que nos redimem de muitas faltas. deve constituir

um motivo de satisfação, nestes dias em que são tão raras as falegrias públicas.

f'
.

, l.a 'AGfNA
� ;
�\���iMr-��i�������ai��i��i�o.�i�����fif���;F

��/o ele ha����1
-.a ....... .. -. __ ...... ..diL

che e civílí, ma anehe in res­

ponsabilitá penalí íl guidizzío
dei clínici non é connesco al-

CARLOS
par a todo o

UOEPel,

Matriz - 1.568 (contas no-

dovuto ad una. persona che si

trovi inpericoIo".
Em verdade, não deve o clí:­

nico confundir o sacro com o

I profano, nem mis'tur�:r' ii reli;
gião com a ciência. Quàndo'

I as regras deontologtcas de suá.

I prõfissão entrarem em cOnfli-'
I
to com suas convicções íntí-:

I mas de ordem moral, deve a-

,
,

r fastar-se o clínico da direção

d
.',.

f'
I do tratamento da doente e én�'

O ca ·e· tragar o caso a�'outro_, colega
que não tenha as mesmas in­

.

compatibilidades. A vida huma

na não pode ficar exposta aos
1�49�64

tpontos de vis a pessoais dó
1.335.352

médico assistente, cujo dever

2.684.516 I é s�lvar a. :n-da do cliente, pa-
Cr-

ra ISSO utilizando todos os re­

cursos da ciência médica.
1.000,00 .

.

'

..

143.790
Cabe' aqUl, por outro. lado"

163 486

!
meu aplauso aos, (lue §..�é,m§1Jr�

,_. giram contra\o artigo ,absurdo

Tolais 422 307.276
do C�digo Pe?�l. vigente qll:

.

" I autopza a pra�lca do, aborto,
p:rogresso não e a palavra sempre que, a mulher alégar:

que bem exprime fatos, mas, I ao médico ter sido vítima de

precisamente, ortogenese, is- I violencia carnal de que resl.ih- J
- -

to é, cres�imento ordenado de I tou a gravidez. Trata-se do I BALANÇO
um orgamsmo no seu todo, chamado abõrto ,sentimental,:)

,

como em obediencia a um prin I -,
,

'

.: ,,' :

cipio interno de, planifica�ão ViageI!,; i'áP!�S e segura,s� ,.

qual acontece na natureza com

I
so no

os animais e com as plantas. EX.PRE�SO ITAJARA ...
. Rua 1:; �ov •• tin. Te}. 1455

---------------------

O Banco do Estado de Sãu·Paulo e a lavoura
(l),e um observador bancário) banco agrícola para banco de sa errônea suposição.
A' primeira ,vista, compara- depósitos e descontos, como os Na verdade, porém, nada

dos' os balanços de 31, de de- d
.

N-' t di de semelhante'. O
zembro de 1926 e de igual da-

emais. ao se o ex raor ma- ocorreu

ta 'de 1951, poderia parecer ,rio desenvolvimento da car- Banco é sempre o mesmo, re­

que o 'Banco do ,Estado
.

de teira comercial, como também gido pelos mesmos estatutos e

S�o Paulo .. teria'�sofrido,. no o desaparecimento do títUlo obediente ao mesmo espírito

decorrer. deste quarto de sé� de "pE:nhor,es ,agrícú-Ias" .

nos de animação e favor á lavou­

etilo; . uma transformação de balancetes,' poderia Íevar a es- ra, que inspira as leis que ele

Mútua Calarinense �e �eloros Gerais I�!:����;5
CO'PIA DA ATA DA ASSEMBLE'1A GERAL EXTRAORDI-

te desde a fundaçao e seus

NA'RIA DA SOCIEDADE "MU'TUA CATARINENSE DE SE-· progressos, além de previstos,

GUROS GERAIS", REALIZADA EM 22 DE FEVEREIRO DE foram'procurados para me,

----- 1 9 5 2 lhor desenlpenho daqtte1a !un-
,Aos vinte e dois dias do mês de fevereiro do ano de mil noveC<ln- ção. A supressão da rubrica

, tos e cinqúenta e dois, pelas qUinze horas, na sêde� social, à rua Flo- "penhor agricola"; decorre,
nano Peixoto, n. 18, primeiro andar, nesta cidade de Blumenau, reuni- simplesmente, da padroniza­
ram-se: em terceira convocação; os associados que assinaram o respec­

tivo. livl'o de presença e do qual consta o competente termo, assinado ção dos balancetes bancários"

pelá diretoria, para fins desta reunião, Em conformidade COm as dispo- determinada, há alguns anos,

sições estatlltârias, o senhor Adolfo Schmalz, na qualidade de diretor- pela Superintendência, da

presidente da sociedade, tomou a palavra e declarou instalada esta assem- lVloeda e do Crédito, que, de­
bléia geral extraordinaria. Em seguida, informou o senhor diretor-pre_

sidente, que esta assembléia funcionará, vàlidamenie, com a presença certo, teve, com isso, intuitos

de qualquer número de sócios, visto tratar-se da terceira convocação e àe ciencia, para permitir me­

estar presente o senhor representante dos ausentes, Dr. Osmar Me<leiros; lhor visão de conjunto do cs­

devidamente designado pelo senhor Ministro do Trabalho, Indústria e tado periódico dà' economia pIo sÍstema de agencias, o que
Comércio. Diante do exposto e em obediência aoS preceitos estatutârios, '.

T t' l'g 'f' 'á d'
pediu o senhor diretor-presidente aos presentes que aclamassem um as- f

nacIonal. an o assUll que e a SI m Iea - como J lSsemos'

saciado para presidir os trabalhos desta sessão, escolha que recaíu no continúa a ter c�nhecimento,.:-- diversificar: as fOIites de .de­

senhor representante dos ausentes, Dr. Osmar Medeiros. Tendo aceito e daquela discriminação e esta posito e os ramos de aplicação
agradecido, a SUa indicação. passou o senhor presidente a escolher' os &parece nos relatórios anuais. com largos proveitos, nos quais
scnhores Johann Heinrich Reuwsaat e Kurt Arno Krause para primei- � bl" 'd d d avulta o de segurançá. Tudo,
ro e segundo secretários, respectivamente, ficando,' assim constituida

..,e a pu ICI a e a mesma

a mesa. A segúir, pediu o senhor presidente ao primeiro secretãrio que fosse importante, era natural ademais, constitui desenvolvi­

procedesse a verific:ição e o encerramento do livro de presença ,o que que tivessem aparecido pro- mento comercial.

foi. feito, Ato continuo solicitou o senhor presidente que fosse lido o testos de lavradores através 'A magnitude' da confiança
edital da terceira convocação desta assembléia e cuja publicação consta

d
. - 'd .

_ d t b I
.

dos jornais: "A Nação", desta cidade, "Diário Oficiàl' do Estado de San-
e suas assOClaçoes e a 1m e que goza o es a e eClmen-

ta Catarina", "Diário Oficial do Estado do Paranã", "Diário Oficial do prensa, apesar do regime de to, tanto na Capital como no

Estado do Rio Grande do sur, "Diârio Oficial do Estado de São Paulo" exceção que então vigorava. interior, se aquilata pelos se­

,e "Diário Oficial da União", respectivamente das edições de doze e Mas a verdade é que não hou� guintes algarismos, relativos a

treze. doze e quatorze, doze e vinte
..do�e e �reze. doze e quatorze e

ve reclamações. Daí decorre 1950:
doze e quatorze, todos do corrente mes. Jornais eSses que se encontra-. .

varo sõbre a mesa, sendo a leitura do referido edital feita pelo primciro a hlpotese de que os �nteres­

secretârio. estando assim redigido: "Mútua Catarinense de Seguros Ge- sados, por um saber diuturna­

rais. Matriz Blumenau - Santa Catarina. Assembléia Geral Extraordi- mente renovado ao contal'to
vas) Cr$ 744.649.000,00.

nãria. Terceira convocação. São convidados os associados desta sociedade d f t t" t'd l' -I Agencias ',- 10.830 (contas

para se reu
'

bl-- 1 t d'"
.

,os a os, em 1 o pena cons
) C $ l' 4

.

mrem em assem ela gera ex raor marla, a reahzar-se na
., .

novas r 119 .900.000,00.
séde social, à Rua Floriano Peixoto, n. 18, L andar, nesta cidade dc Blu- CIenCIa da verdade e, com r3-

T t
.

"

1'2 39'8 ( 'ta'
,

E t d d
,.

- •

f' d d'
-

I
o aIS -. con s no-

menau, s a o, e Santa Catanna, as 15 horas �o dia 22 de fevereiro de zao, vem eon Ian o na lreçao

1952, com o fim de deliberarem. em conformldade com as deiermina- do Banco
vas) Cr$ 1.239.549.000,00.

ções pre�istas no Decreto n. 30,226, de 30 de novembro de 1951,publi-' ! Discriminadas as contas de

cada no Diário Oficial da União, n. 280, Secção I edição dt> dia 6 de de- Desde a fundação, o Banco "Titulos Descontados" e de

zembro de 1951. sóbre a supressão do artigo 35, passando o artigo 36 _ "Contas CorrenteSlà Garanti-
a ter o número 35, constante das alterações introduzidas nos estatutos

!
do Estado de Sao Paulo con­

soci�iS e aprovadas em asS:�bléia geral e=-:traordinâria, realizada em.5 tinua a operar, inter:samente, das", nos saldos médios do

de Junho de 1951. Blumen"u, 12 de fevereiro de 1952. A. Schmalz, DI- com a lavoura de Sao Paulo mesmos ano, a vantagem dos /

retor-Presidente. A. Wollstein, Diretor-Gerente. E. Freitag, Diretor-Se- .

I d·' beneficios recebidos pelo inte- 'I'
tã

.

"T
.

d I 'i d d·t I d
,e, em especta, com a e ca-

cre rl�., ermma.� a eI ura o � I a, ec1arou o senhor preSIdente , • rior sobre os concedidos a es- I
competlr a assemblela tomar conheCimento e decidir a respeito das res-

fe. Tanto no trtulo de descon-. .

t�çõe&_ est,abelecid�s no decreto federal número trinta mil e duzentos e tos, quanto no de emprésti�os ta Capl�al, avulta a olhos VIS-IIVInte. c seiS, de trmta de novembro do ano findo, publicado no "Diário em conta corrente sem falar tos. Veja-se:

Oficial ,da União", sob número duzentos e oitenta à pâgina dezessete t· h' t'·· Titulos CrQ!

'1 lt
'. ,'. na car eira IpO eeana pre-

'ii' I

rr;1. e o ocentos e sessenta e no:-e. Dito ISSO, pedm ao prImeiro secrc_ "! descontados numero' 1 000 00
!

l Jtarlo para ler, em voz alta, o teor do referido decreto, que reza: '"De· pondera em larga escala, a
. J :. e egrama's uAlSIB.L"

creto n, 30.226, de 30 de novembro de 195�, Aprova, com modificação, os riqueza agrícola" cuja circula-I � "I
-

[.
Estatlltos da �o:iedade Mútua C�tar�n:nse de Seguros Gerais. O Presi- !','ão encontra no tradicional II ·Feridas, Espinhas. Man- 11

'

.

;

"

'. '.

d_ente da Republ�ca,. ,:sando da atnbmçao que lhe confere o artigo 87, in- estabelecimento o seu grande III chas, Ulceras e Reumatis- II! "
. .

.
"D É R,I T O

c�so I, da Co�shtmraoi decreta: Art. 1. - Ficam aprovadas as altera- .".

'I mo.
'

II p
Despesas gerais - saldo desta cta .. ,3.816 .15050 '

çoes introd�zidas nos Estatutos da sociedade Mútua Catarinense de Se- pro�ulsor. AlIas, sena pr�c.l- I ELIXIR 'DE NOGUgmA I' reços especíai,� pa ràrevendedores Dividendos" :

..

. 360.000'óo

�os GeraJs, ..com séde em Blumenau, Estado de Santa Catarina, autp- 50 19nor,,; tudo em mat-:J'!:. ,II, Grande Depnrativo , II J
-.' Gratific. à D!ret. e .empl"egados··� �741.ooô,oó

.

;rlzada a funclOnar pelo Decreto n, 2,507, de 16 d<lflr!:\rço' de 1938, e econôllll;;:U para crer ,que um II ,do sangue q
, Fund�resclva'1egal .. ,-- , ,:143:582::20

Carta Patente n. 270, de 26 de maio de 1938, conforme deliberação da grande '3i:ÚCO _ e trata-� -:- elo
Fund6'-de ·reserVB ,espedal--

'

,,400. !)oo:no, ,

Assembléia Geral Extraordinária realizada em 5 de junho de 1951, me-
,----

Lucros e Perdas·'" ' 25.-642,40-

dlante a seguinte condição: I _ Supressão do art. 35, passando o art,
maior j·�ú f, em São Paul:': .- 'L S

'

'7
'

, �o",,�o. ,º�ooao.o=�'oo.o,,,,,,, ",,,
ucro em uspenso

' 2 26,7 30

�;�:�!::e;o���.���ta�: �=::���:ol��:!:���::����!:e:!:�:r;� . �:�:��.éi:l::e:�i����:::� I�.�!DA fiCO-'·ND·o�"""'ITRI_"I
..
",:1°C-,v!oo�.t:rizoeo.��.O:;B�io.lT·r:O����O�J�AJ;�Di,�.�E��iO�.�jO.�N��T��o"·����C.;!l·"O�iT�õ&olo'iB��I�N·"',""4�i�S·8.�II""j��.i' ,

,�----',-.----''-'---'--�-"'-''''-''''-�--''

- A Sncied:ade continu"râ integralmente sujeih às leis c regulamentos

.

vigentes ou que vierem a vigorar. sôbr" o objeto da autorização a que
é sempre o banco do, café.

alude a presente decreto. Art. 3,0 - Revogam-se as disposições em can- O que aconteceu de notá-

trário. Rio de Janeiro, 30 de' novembro de 1951, 13,0 da Independência vel na vida do grande institu-

Ie 63.0 da República. Getúlio Vargas. Segadas Viana". Concluída a lei- to de credito foi seu crescimen Fundado em Z3. dt Fevereiro de 1935 Endereço �le�. «IN'CO»
t'\}ra e es�l�recidO aos prese,:tes o conteúdo_ do artigo a cuja supressão

'

está condlCiOnada a aprovaçao das alteraçoes introduzidas nos estatu-
to harmonico. Desen·volveu OS

.�
Capital Integralizado .;. ... ..• . -Cr$ 22.500.000,00

tos sociais, foi pelo senhor preSidente :submetida à votação a restrição depositeis, em que aparecem, Fundo 00 reserva lega.;. e outras r�seTvas Cr$ 27.500.000,00
estabelecida pelas poderes competentes. Verificado o resultado, consta. de acordo com leis sucessivas,
tau-se a marufestação, por maioria dos 'sócios presentes, pela supressão os do Tesouro do Estado e das
do artigo trinta e cinco, passando o artigo trinta e seis a ter o número

trinta e cinco, constituindo essa aprovação, para os devidos fins e efei-
dicamente

tos; a ratificação e retificação das medidas recomendadas pelo decreto autarquias,
:federal número trinta mil e duzentos e vinte e seis. de trinta de nOVen1-

bro de mil novecentos e cinquenta e um_ Achando-se eSJ:::otada a maté­

ria constante da ordem do dia, e não havendo mais quem pedisse a pa­

lavra, foi pelo senhor presidente suspensa a sessão pelo tempo neces­

sano para se lavrar a ata. Reabertos os trabalhos, solicitou (} senhor

presidente ao segundo secretârio a leitura da ata, a qual, em seguida. me­

;receu a aprovação por unanimidade de votos. Osmar Medeiros. presiden_

té; Reuwsaat, L Secretário, Kurt Krause, 2,0 SecreLârio; Erich D, Brandt,

"Livonius & Cla" A" Schmalz. E. Freitag, M. C, Negreiros, R� Keller-

111ann, C. Gaerlner, C. lltzig, A. ,WolIsteiu, Francisco Souza.

,
A presente cópia, datilografada. confere com (} original qus se em­

contra lavrado no livro de atas n. 3, às folhas doze �'erso, treze, treze

verso 'e quatorze. '.

concentração e na distribui­

ção util, o que é ganhar em

tempb e "tempo é dinheiro".
'

Como demonstração da ím­

portancia dessas relações . no­

te-se que, no decorrer do a­

'no de 1950, o Banco do Esta-

Mátriz' .. 32,123
. Agendas ., 31.673

ao arrcadou em seus ,cofres e

pagou em nome do Tosuoro

seguinte:

. Totais ., 63.796

Contas
Correttes
Matriz. _

numero

105

317

Cruzeiros

Ar,ecadação . 2.058.300.927,60
Pagamentos . 2,836.484;689 80

. ,

Passaram tambem pelas-- ar-
cas do Banco, no mesmo ano,

em virtude de antigo. contrato,
Cr$ 27.286.392,60, provenien­
tes de arrecadação das contri­

buições para o Instituto de

Pensões e Aposentadoria dos

Industriarias.

De outro lado, em vez de

pennanecer como banco indi­

vidual, tipo norte-americano,
reduzido ., Matriz, o Banco.

do Estado desenvolveu um am-

"

A máquina de costura alemã
costura para frente e pa ra Iraz, borda;
fendida com garantia eassistência
gratis.

completa,
é

técnica

EXIGIVEL,À. CURTO PRAZO
C�e�ores poràceites e em ClCoi. 4.021.036,80
DIVIdendos a pagar: .

'

, 360.000,00 '

I Gratificações .a pagar', 656 ..850,00 .

.

EXI;GIVEL A LONGO PRAZO
Credores'especíàis' .

.

190 .949,80
Outros credores.em qCorrente 869.501,90

5.037.386,80

Em exposição com
distribuidores

os
.
FIXO --: Não exigível

Capital· ... '

'

Fundo de reserva legal
.

FlinQ,o de preVidêncIá p. duvidosos
, Fundo' p; auxilio· social
Fundo de depreciação

.

't Fundo' d-e reserva espeCial·
Lucro em suspenso· ,

3. O(JO. 000,00
300 .000,00'
70.090,00
7.588,00

.

30.000,00 .

512.000,00
72.267,30jllre�o '�ieDerl & b ia. ti laáa

Noy" 656

CONTA DE COMPENSAÇãO
Caução da Diretoria

ii. 991 , 855,30

Rua 15 de Nov., 895
Fone· 1238
B1UMENAU

Fone 313
Rua 15
JOINVIlE

100.000,00

Cr$ 10.189.693,80

Blumenau, 20' de Fevereiro de 19.52.
.

.

,. R. NEBELUNG - Diretor-Gerente. '

F�IEDRICIi J..G, FISCHER, Cont, ,Pr. reg. n. OOllCRC

DEMONSTRAÇÁÓ ÍIÁ CONTA DE LUCROS E PERDAS
. .'

I.', _.., "
•

.ii
�.

convencionados,

Reciprocamente,

Total do não exigiveJ .,. •.. Cr$ 50.000.000,00
AGENCIAS E ESCRlTO'RiOS NA 's PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E OURIl.'lBA·

'

Ta.xas de Df' pósitos
Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A. PRAZO FIXO·

1?�O'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo def6 mêses 5,1/2% .

L�te de Cr$ 2�O.OOO,OO .
4,112% Prazo- mínimo de 12 mêses 6%

Lmllte ,de Cr$ 5\)0.000,00 4% O:mPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

I?E�O SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
LlD1�te de Cr$ 100.000,00 .

.

5% Aviso de 90 dias 4) 1/2%'
(RetIradas semanais

.
Cr$. 2U�OOO,OO) Aviso de 120 dias 5%

CAPITALIZAÇãO SEMESTRAL _

�-'"

ABRA tJMA OO;N'i'A NO «l:N CO» E PAGUE COMCHEQUE .

. •.
.."'M .........""��,���iS'm!6!��-a6!"""'�����!..!��y62..,

lllumennll, 22 de fevereiro de 1952.

KURT KRAUSE - 2, Secretário.

conforme a lei e os contratos

juridicamente convencionados,
passou a financiá-los, à pro­

porção das necessidades, o que

constitui larga poupança de
numerario e maior lárgueza
de disponibilidàdes em' favor
da produção agricola. Imagine­
Hei o desperdício que represen­
taria a dispersão de tanto di�

nheiro, parado aqui ali e áco­

ln. ,Ao contrario ganha-se na
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U Ull
SOU o craque

dI') meu time!

E não era, nõo Sllól1nOr I
1 r, tavorn-rne até de

I molenga" e di dom que
EU (OS 0'10 de "rno 'em",
Um 'di 1 cccnse horam mi­

nha rrô s a que me dessa
Emulsão de Scott qU3
enriquece o, son . U9, corn�
b'"J!end8 � o nsrni J. a a da ..

�Ii!i jod�. E hojs e,tou co­

r,:;é:o, [(ri? e "robusto. E o

r ..�:h'':(l rr�qln o dBs;:;pa­
rsc;rf. :: cq')J(1 !:(\IJ o prl·
1r.&iH� (I 'ser ccnvi·iaco pD ..

f':1- r,ndo:;· 05 espor+es. O
apelido ficou pJI'(] tróz e

à; Td�içôes nUI1'�,] OH Iul-.
ta a colherinho ciG

. E'll�Lüo <:)3 Scott!
.s:, �J �(}�"7 .----.f'" )-
.1 ft{" p'

I; rt:,,;,_y.,

�� 0.2 . � i��-'
"" >..

,4/ �� f" 'h , /
// . �\ l \ '.;.t "!-

�,�"'- ..,.. . ...� � -. .

DIARIAMENTE PARA NORTE E SUL DO PAI'S
SERYICO DE CAMION'ETE

, ,� PRO'PRIO
."'

,
'

S:iÜDA DE 1iTAJAI -�-'--

ltIELHORES INFORMAOõES
R70f� XV]3JE NOVE3�'1'i.mn. N°. ";'-{'; :)
-_ FONE � ]. ü fi fi ��.

Neste, c1h nenhuma outra

competição esportiva poderá
ser realízarín, em qualquer
ponto do Estado. a nâo ser €:11- I: -- Z - Jr - X - � _- � ...... � - X - X - 1C - 'li: -::r

:��:;O�l��d;�:l:ã�'l f�l�����.o� !Clin.iea Médica H�meopaticó
esse respeito a Federação Ca- 1 _.__ DR. MECESLAU SZANIAWSKY _--
l"rinep;;e de Pule1 ,/)1

rJ,;ver2.ll. M�dklJ do H?;§J;Ha! I'l.?§,>a .;r;;;�!l!:"t�_.'!;> !�,!!'!i , .i " " ,�

I !:-' '(,!,!1�!"l[]at ':.-S a r�2!.tElt0 :1
lA)llSu!!e!-!e� E.t!a JCJt:::'E _BO_r:J!F}\_CI�} IX" �:� -- F()JJ_E: .:::fJEa

I
I

I Rf,s!d��11c13'?' E"��?D De) FUO Iõ'.h' '-':.!:CO N 5;::$J
I r (; U f: ! '_!:' "!. s _;l -- P.!�!t.�P:·�'

':- \�Ê�çci4;� r:��})� j
I

,_�'·;2_E_�.1�g�.c�Ê��.'f�:; 7-t_,����:t·�e�.�tI�I�:���:fS�,:�����i�i��
I (;'�r,� �o !lm�·,..:c-::r'o 0," ;:..._ -1 _.... .._� ........v_ ......, ...... _ _., ._. .'-'

"
--- - ..,�- -..,. w_

_I
res Brancas, F"riêza se,t.ua!, Impotência, -Esteril idade, Dê�

senvolvimento físico f! mental, etc. _. Doenças crônicas
'em 'geral: Reumatismos, Var-izes, Asma, Malária crôriíca

__--- Hemorzoídas, etc.
"

ATENÇÃO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de
c,:d.z. ;::é;: .. !:C� !IO'I'BL !IOL:::rrz --���

ESpdrtlsta
Acompanhe em seus rniuimos d!:"blhes o desenrolar

dos treinamentos do selecionado catarínense, s!ntoni-'
zando, diàrlamente, as 12.15 minutos. {I programa "ES�
PORTES NO AR", da RADIO ARAGUAIA, de Brusque,
em' 1:580 Kilociclos.

, ,...... õ.gora COYYI

<2'5% de'"�b�fimento
�

e;�AVIOfS MISTOS· ...

"

EXPRESSO,
BLUl\IENAV-CURITIBA
End. Tf\le!!.: "Límousincs"
.

:\(�El',CI�:- .}JL1!}Jl��:At:
Ru.e"! 15 de NDY. }I.tI 815
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---_ Mais de 4 mortos

Soterradas diversas pessoas eml
consequencia do desmoronamento

. .,' .:' .

"

v. ';'. _'."':'

RIO, 25 (Merld.) _ 0-

I
o,díam-se ,ver, lá em baíxó, A velha rivalidade éxísten- : sendo, dominadas pelos ata- players do více-campeao. nao

, .te entre Ve:a C.ruz de T,esta: que.s .. 'Afinal de contas, � que r tee_m culpa do_que a:c�mteceu
correu hoje grave desastre pelos menos 10 corpos, apa- Central.e �'loresta de RIO do .mais gosta .0 torcedor sãoide . ao seu adversár-io, daí t�rem
na rodovia Rio-Petrópolis,

I
rentemente sem vida; Ain- Testo esteve -

em destaque; goals, Estes' foram àSSirialados·t aproveitado todas· as' oportu­
com um caminhão cheio de da não foi possível fazer mais uma vez na tarde de do- i em profusão ante-ôntem: Me- nídades surgidas para I?-al'­
retirantes nordestinos. O I um calculo sôbre o núm�- "mingo, quando estas duas co- ! rit.õl'ia, Indtscutívelmente.: 'fri{ I caro Depois. �e, alguns díssa- -

_

1 ro de vítimas, que é eleva- nhecidas representações
-

es-I
a. vitória' dos florestínos, se I bores

neste mrCIO de 52, a ra- -
-

portivas �e defrontaram em bem que novamente o arq\le�:_ páiiada ,

florestina' alcan�ou'
do. _ carater amistoso. . _ ro Lazio ,comprometesse·

se-'Ium
resultado retumb,ante, J�-

PETROPOLIS, 25 (Me- Como prevíramos, o emba-I riamente seu esquadrão". ne�- ta�ente c��tra o r ival m�ns
tidional) _ Ocorreu, cêrca te atraiu ao seu local uma '"s- xando passar frangos InCrI- pe.t;lgoso, .l!; v�r<;tade qu� �o-

sistencia numerosa,' apesar do veis, .' , .

. I gou reforçadíssímo. Vár-ios
das 12,50 horas, à estrada carnaval estar em grande, evi- O hercúleo' guardíão . vera- crac� foram. buscados eI� Ja- .

I
. Rio-t:'etrópo!is,

.

quilômetro lencia no momento chaman- cruzense, não sabemos ao ces- ragua, aumentando assim. o.

'.-1 29,:no lugar denominado do pa�a sí'aS atençÕes do po- to, parece que atua com .com- poderío do conjunto, que es-

J Ferradura, violenta colisão voo' O estádio dós' alvi-verdes, plexo de inferioridade em Hio teve para submeter seu anta­

em Rio, da Testo, apresentou do Testo, No ano passado,' gonista à uma goleada espe-
i entre um caminhão com um t 1UIi "aspecto que 'fês relembrar quando do returno do eerta- acu a�'., , .

.

, automóvel. resultando em seus maiores dias, apanhando me, a ele coube grande par- De rmeio o placard',mostra-
.51> feridos. dentre os quais um público entusiasta públi- cela de 'culpa na. quebra na va 2x O para os locais, fruto

muitos em estado grave e co este que de lá saiu plena- invencibilidade do ". camI;le\Í9, 'd� suas príme�ras e bem suce­

l!l mortos. O caminhão COR" f
mente satisfeito•. pois o com- no mes:r_:no .

campo, Dom�ng_?, dlda�,arremetidas, 0.'3, homens
b�te foi sensàcíonal, propor- outra ves, quatro bolas fáceis. da Iíríha. avançada do F!ores-

duziá retirantes baianos que clonando lances eletrizantes, pelo menos,: venceram Q 'go- ta, desde logo, perceberam o

Iam para São Paulo, via Rio característíca principal dos leiro de Testo CentraL. Os!' (Conclui na za. pá�, letra B)

<le Janeiro; chocou-se com cotejos em que intervêm al- s: - s - s:- s:- s: - li: - • - 'X. - " -" - S -1\

-�:;:::::!�:�t�.;; ;;!ili�;���;t�;��;i E' a a�ão. �a �nlicia w6nter a Hr�em
�;�:::��!!;s::;;::: ::� �:i{i.����;:Iia���!:��!11�â:� 1 o

.

n.g o exooh't)'la' r' d g
. !lU r fi r I' d'» d �

pelos cruzmaltmos tIraram a (j U I U Du u. u U II II t-
perlotaram o hospital Santa h

.

d 't di· '.. . .

al:moma ? conJun _a, u� os,
ATITUDE ENERGICA DO DELEGADO CONTRA O ABU­

Terezina, sendo precj>o a maIs respeItados ate hOJe na I
l.mprovisação de. leitos e 'segundona, Os valores que ho- : 80 DA YIOLENCIA POR PA RTE DE PRAÇAS DO, DES-

mesmo de veículos para je' em dia ocupam as lacuuas j -,-- TACAMEN TO LOCAL --- :
, deixadas, não. atuam com a

I A t d
-

conduzir os feridos para a-
mesma eficiência,. daí o clube n e a enunCIa que pesa-

grande qui.' o caminhão procedia da .cruz de malta ir perdendo, va contra a polícia, acusando­
da Bahia e transportava pouco a pouco, suas verdadei- f a de abuso da violência e e-o

RIO, 26 (Meridional) nados :_om a eC(>I1omia daque-, graças ao decidido apoio' do cêrca de 89 nordestínc>s, que ras qualidades, seu jogo cos- xorbitancia da sua autoridâ.
Chegou ao Rio o sr, Gabriel la reglao, sr, Presidente da c República e iam em busca de melhor vi- tu�:�r'��u esp.etacularmente o de. por parte �_e

. p.raças _

do

Hermes Filh�" presidente do Incremento excepcional ; ào Ministro da Fazenda, sr" da no sul. Os 15 mortos fi- F1Ç)resta, por uma contagem Destacamento poliCIal ,desta
Banco de Credito da Amazo- Em palestra com a reporta- I Horacio Lafer, que nos ateu- caram expostos à margem um tanto folgada:. fi x 3. Nada

I
cidade, segundo a qual ,teria

Dia e que vem com o objetivo I gem, o sr, Gabriel. Hermes
I
deram em tôdas aS solicita- da estrada, sendo preciSo ro.en�s de nove t,entoo, com,o sido agredido brutalmente, de

sua irmã, sábado próximo, de tratar, com as autoridades Filho teve oportunidade de, ções feitas, o emprego do Corpc> de
se V:�', foram '.;assmalados" SI-I maueira injusta -um "pacato

.

CRI1\TE DE TEREZ I '
. ,I". , , . I

,nal QVld-énte oe as retaguar- '. _. ''I '.
,

..... !NA ·federals, de assuntos relaclO- aludIr as abv�dades economl- Em consequência dessa pO-, Bo�beiros. das rião-agirem.cóm,presteza, eldadao que se e�cQntraya,
- - -- - - - - - - -- - - - - �a�, do grande vale, dizendo jlítica de crédito, a produçãoI' ..'

'.
.

,

.

Na lesfg dOS v�t,ergdos dO' 'u�sr'o Verde' ln:?;�::�!e� �no de 1951, a·' �:u::r:�cl��st�\�l���sS::�� 'Prepa'raça'"O de',·te'C' 'n-Ic'O" s-· par'au u v U U U Amazonia teve um incremen-I rados, deve ter chegado a 31
. . .!

"

• .' .

�or�o�e M3�rUS em�atdram�or�ID �:�i��Jt���l��f:���gf�:��:��;o�!eXlllorar O petróleo nacional
Rend� surpreendente no Bairru" da Velha ;:a�;�o!��o:uana::_l�:�dU:�= Em janeiro .0 Banco' rece-IProrrogada o Pf3Z0 ,de inscrições - Estagio nos. El. U:tJ.
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e nelihuma lampada foi actes- verdadeira tromba .dágua que
cída, Os artigos de carnaval obrigou os foliões a se abriga­
foralll vep.didos 'em Pequena rem, C h o v e u até pela
escala, manhã de hoje; ficando as ruas

PRETENDEM VOLTAR 1 totalmente despovoadas, en­
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. quanto que nos salões existiam

na Ontem quanto q.esabava a chu-
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uma verdadeira multidão sam-

I va sôbre ó" Rio de Janeiro,- os bando, .Prvê-se para hoje no-
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S, PAULO, 25 (Meríd.) -

Em consequência do temporal
que desabou ôntem de madru­

gada, desgarrou-se um gran­
de bloco de terra do Morro

Inglês, soterrando duas casas

e parte de um 'bar, onde esta-
vam varias pessôas abrigadas,
Ficara�n soterrados oito pes­
sôas, sendo retiradas duas,
as quais, em estado grave.
Também um auto estaciona­
do defronte ao bar ficou so­

terrado, sendo seus ocupan­

tes, em número de dois, mor­
tos,

MORRERAM DENTRO
DO AUTOMOVEL

TEREZINA, 25 (Merid.) - o marido de Marcia era lno­

Após novas diligencias sôbre cente e apresentara confissão

.o delicado caso do assassina- comprometedora, mas agora
ta da sra, Marcia Cruz Lima, ínsíste em aponta-lo tarnbem

antiga professora' da escola como verdadeiro assassine de

lndustríal, a reportagem co- Alexandre Alves, antigo ad­

lheu novos detalhes. rnínístrador da proprtedade
O sr,' Mendes Barradas, a- da professora, O mar-ido de

pós varias tentativas. resolveu Marcia víéra ha pouco tempo
confessar que o mandante do do Ceará e depois dum namo-

S, PAULO, 25 (Me�id,) -

Durante o temporal de ôn­
tem, grande massa de terra
do 1\'[01'1'0 dos Inglêses, no bair­
ro da Bela Vista, desmoronou,
soterrando parte de um bar
ondc numerosas pessôas se a­

brigavam da chuva, Os bom­

beiros retiraram seis feridos,
dentre os escombros, cons­

tando que pelo menos mais ue
duas pessôas estejam soterra­
das,

crime fôra o sr. Francisco 1'0 casou-se com a mesma, sen­

Melo Lima, vulgo "Marro- do incluido no t"shu-ne!:-.to.

cos", segundo marido da vi- Sabendo depois que ia ser des­

tíma: O criminoso, em seu �10' J erdado, resolveu realizar o

vo depoimento, explicou que hediondo crime,

veículo precipitou-se· por
um barranco de mais de cem

-metros de altura, no trecho
daquela rodovía denomina­
d.o Furna da Ferradura. To-
da especic de socorros está
seguinde de Petropolis pa­
ra o local, sob a direção do
corpo ele bombeiros dessa
cidade serrana. No. Pronto
Socorro deram entrada trin-

�
�."

ta pessoas feridas, cujo es­

tado exigfa atenção imedia­
ta. Informantes chegados
das imediações do local di­
zem que do alto, da Serra
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Maior 51 à proclucão
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c/e borrachú da Amazônia
em

CAIU DO 3,0 ANDAR
RIO, 25 (lVIerid. I - Viti­

mada por uma qllc1'fa do ter,

ceiro andar da \ residencía de Excelente a situação econornlCd do
sua progenitora,' viuva Rolim

Brocas, faleceu o sr, PericIes
Rolim Brocos, residente em

João Pessôa e que viéra aquí
para assistir o casamento de

Surpre0ndcll à muita gente
(' número ele ei'p0ctadores que

compareceu ao E:;�adio Curt

H0.Lj�g, pois iI festinh"l rcn-'

de.1 nas bilheterias a ap�eci�­
\"e1 <,ama de Cr$. 800,00, se.1-

•.Ir! q ue os ingres:,;ns fora;Il '.'c.

br .. düs ú razão c-c Cr$. 3:J J,

TJm '-11' '!:e mal:> ,li) quP d<.<'·;_ I
d.:' que no lnomento o l:�'!>lI- I
1 ! r gl er:iio do Bairro da "e-
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lha atravessa fase bastante fa-
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RIO, 25 (Meridional) - A· '

pesar da liberdade da bebida;
segundo os médicos do Pronto

Socorro, êste ano os acidentes',
,

e desordens teem sido meno- I
res. Não fês' ainda o balanço

Itotal dos medicados· nós po-�� J
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